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 curso adotará textos que compartam a perspectiva pragmática e de estudo das relações cotidianas 

nos espaços intermediários para discutir os significados desses conceitos na prática diária de 

moradores em vizinhanças menos favorecidas ou “marginais”, usuários de espaços ou serviços públicos. 

Em vez de pensar a dicotomia público/privado ou estado/sociedade civil, o curso vai se concentrar na 

literatura sobre o que está entre mas que penetra ou se articula com os dois polos.  

Partimos da discussão sobre o que vem a ser sociabilidade, civilidade e simpatia, mecanismos básicos para 

as relações sociais em tais espaços. Vamos também discutir as formas de controle social que têm sido 

vinculadas a três ordens: a privada, a paroquial e a pública. Apenas esta última é sublinhada pelos autores 

que têm o diagnóstico pessimista sobre o mundo contemporâneo, justamente aquela também chamada 

metropolitana, do encontro entre estranhos, emocionalmente neutra, reservada, universal, formal e 

ritualizada, cujo controle está a cargo do Estado. Nele trata-se da civilidade entre estranhos e dos direitos 

(públicos) reconhecidos mutuamente entre iguais. É nesta esfera que os deveres para com os concidadãos 

foram encolhendo, na medida em que os direitos ficaram quase que reduzidos à troca de impostos por 

serviços públicos, dentro da lógica mercantil de custo-benefício, afrouxando os laços sociais entre 

concidadãos. 

Se a vida pública e as instituições políticas se enfraqueceram globalmente por terem sido colonizadas pelo 

mercado, o que aconteceu com a sociabilidade entre conhecidos na vida social local, ancorada em espaços 

da moradia e do lazer? A ordem paroquial é a intermediária entre as ordens privada e pública, portanto 

aquela cujas relações sociais estariam para além das que existem os íntimos do mundo privado e para 

aquém das que reúnem os desconhecidos concidadãos do mundo público. Trata-se das interações com os 

vizinhos. Para vários outros autores, é nessa esfera intermediária que devemos procurar as medidas do 

controle social que o Estado não pode nem deve exercer, por ser meramente coercitivo, impessoal, formal. 

Como esta ordem paroquial (ou vicinal) se transformou, se organizou e se manteve até hoje? Mas é 

também o espaço em que formas de autonomia ou de emancipação do poder do estado se delineiam e 

fortalecem. Como e onde podem as localidades interferir nas políticas públicas para diminuir os riscos de 

viver em metrópoles, globais ou não, mas todas altamente diferenciadas e conflitivas? 
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